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Aparece quinzenalmente  (A's S.as feiras) 

y|pesar de todos os arregannos da cieresia, **A LANTERNA*' vence o seu primeiro ano de luta 
£J nesta nova fase de sua agitada existência, conclamando todos os Iiomens libertos das peias 
^^ do ultramoiitanismo para a grande batalha contra o domínio dos sequazes do Vaticano que 
estão avassalando o Brasil. União e luta — deve ser^o nosso lema, para que, livres do polvo derical, 
^^m^mmmmmmÊammÊÊ^ÊÊÊÊm      possamos alargar OS horlzontes da liberdade.       ■■«■^HI^BMHíHHHI^M 

o aniversário de 
"A LANTERNA" 
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if 

>> 
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íí Na arrancada emancipadora que "A Lanterna" vem reali- i% 
^ 
li sando ha um ano nesta nova fase da sua publicação, não pode- it 
l^ mos deixar de enaltecer o desprendimento, a abnegação, a' bòa '^^ 
if vontade e os esforços que um pugilo de homens de coração, com- |-| 
ia pletamente emancipados das falsas noções de uma divindade ^j 
Ô terrível e de um dogmatismo absurdo, vem prestando na gran- ü 
H diosa e bet^merita campanha contra o ultramontanismo voroj iX 
|-| cujo olhar cupido sempre cobiçou esta magnifica presa. t\ 
if Se nos primordios da sua publicação, em 1901, sob a dire- \\ 
ií ção firme, segura e inteligente de seu fundador, o nosso mestre ^ 
g e amigo Benjamin Mota, a publicação de "A Lanterna" era uma |í 
>!| necessidade premente diante da invasão da padralhada estran- >jt 
|| geira expulsa de outros países, hoje o combate ao clericalismo "^ 
g é mais do que umd necessidade, é um dever de todos os ho- U 
if mens livres e de todos os cidadãos independentes que não quei- || 
it ram assistir á derrocada completa de suas prerogativas e que i$ 
li não queiram assistir, impassíveis, ao embrutecimento das gera- if 
g ções futuras nas aulas de catecismo já agora, infelísmente, ofi- ê 
|| cíalísadas. § 
|{ A situação hodierna, posto que mais grave do que a de j-| 
^j outróra pela ingerência do clero em nossa vida pública, *ino Pí% 

S completamente desesperadora. mas exige que conjuguemos Dí|J? 

li nossos melhores esforços e as nossas melhores energias contra ít 
|.J a onda invasora que ameaça submergir todas as nossas liberda- || 
y des em benefício da desmedida ambição de Roma papal. g 
if. '• Se naquele tempo "A Lanterna" conseguiu lançar a mais % 
g profunda inquietação e o «tais desordenado alarma nos arraiais ff 
§ da cleresia que então, como hoje, pretendia açambarcar a dire- *]{ 
^i ção educativa da mocidade para inocular-lhe as doutrinas dissol- íi 
§ ventes de uma divindade injusta e barbara, porque não a have- || 
SS   Wnt   AP   nl/Mhnrnv   nnnvn     ■M<»C//T   tvi^tn   nn*i,nt^nniin^ín   A„   -""cc/r   Tjiíiü  V? 

ada com H 
reduzirem á mais completa es- a 

ft mos de amparar agora, nesta triste emergência da nossa 
11 pública, em que vemos a politicalha bifronte mancomutiada 
§ o padraria ambiciosa para nos 
J.t cravidão? 
V- '       . —■■ ■ ■■    };: 
|.| A nossa interrogação não visa outro objetivo que não seja || 
li o de estímtdar os amigos da idéia que ainda não estejam com- íi 
li pletamente inteirados do perigo derical neste momento histó- !« 
it rico da nossa vida pública. I* 
§ Se não sofre duvida que "A Lanterna" foi, nos tempos idos, i$ 
it o expoente máximo e único no Brasil que ousou levantar o seu jj 
\f protesto contra a padralhada, se não lhe faltaram então os aplau- % 
II SOS e os auxílios de muitos amigos e correligionários que de to- || 
|| dos os pontos apoiavam a campanha saneadora em bôa hora en- || 
|t estada pelo ilustre jornalista Benjamin Mota, hoje, também, não »> 
f: nos faltam esses valiosos auxílios na magnífica obra de zurzir ^t 
iji o eterno inimigo da razão, da verdade e da justiça. Mas torna-se % 
^j mister intensificar a campanha emancipadora deste jornal, ma- f-j 
II ximé se consideramos que o clero já não se limita a embrutecer !| 
^ as massas nos templos e extende a sua ação inhibidora ás es- U 
11 colas e aos quartéis do país. j* 
|| Para os grandes males os grandes remédios, diz o velho e Ô 
ii sovadissimo chavão popular. j;t 
i| O rebotalho padresco expulso da Espanha, do México e de 1| 
*? outros países aporta para cá na certeza de pisar em terra con- a 
i$ quistada ao papado. il 

li Com gente desta polpa, sem. outra pátria que não o Va- Ú 
ft ticano, sem outro deus que não o ouro, sem outra ambição que % 
S. não o domínio absoluto das conciêncías, é imprescindível que a i\ 
\^ atuação de "A Lanterna" seja a mais intensa possível para que }| 
li tal praga não se alastre neste já malaventurado Brasil. || 
|| A coligação, pois, de todos os anticlericais na defesa do pa- H 
|| trímonio comum das nossas li'verdades e da nossa tranqüilidade, ^{ 
li deve constituir uma das nossí y mais sérias preocupações, no mo- ^\ 
8 mento em que adejam sobre o Brasil as azas negras do grande || 
g rapinante derical com sede em, Roma. \ 

Se Roma imperial é uma triste e lugubre tradição do passa- *♦ 
a do, Roma papal nada lhe fica a dever na produção dos maiores i$ 
íj monstros que ensangüentaram a humanidade e escandalizaram in 
ff os povos com a devassidão de seus costumes. Aos Neros, aos Ca- H 
11 ligulas, aos Helíogabalos, aos Tíberios correspondem admirável- \\ 
0 mente os monstros mítrados que governaram a igreja com os || 
§ nomes de João XXIII, de Sixto IV, de Inocência VIII, de Ale- || 
g xandre VI, outros tantos assassinos, envenenadores, sodomitas, iX 

incestuosos, ímpios e depravados. 
Bem hajam, pois, "A Lanterna", seus fundadores e seus i^ 

íj atuais dirigentes pela campanha pertinaz que movem contra os il 
ft inimigos declarados de todas as liberdades humanas, contra os % 
II lobos em. travesti de mansas ovelhas que exploram e vivem a ♦•! 
|| expensas da credulidade alheia, sob a invocação de uma igreja || 
|| que foi e será o eterno oprobrio de toda a história da humani- ê 
li dade pelo vulto dos seus crimes, pela enormidade de suas § 
ft misérias. a 

L.  ROCERIO. » 

*•«•*••••••••••••••••••••• 

— DANDO ESMOLAS A' IGREJA E SOFRENDO RESIGNADAMENTE 
AS MISÉRIAS DA VIDA DE HOJE, CONQUISTAREIS A VENTURA 
  DE ENTRAR NO CÉU.   

Será uiiia nova exploração do Vaticano? 
EM CURITIBA, PARANÁ', NUM CONVENTO DE PA- 

DRES, TROCAM-SE SELOS USADOS POR 
"SANTINHOS" ' 

Como em todas as partes do Brasil, 
onde a padralhada está agora dando 
cartas, nesta cidade estamos sofrendo 
uma verdadeira invasão de sotainas. 

Por todos os cantos surgem igrejas 
e conventos onde esses famigerados 
exploradores da ignorância gastam 
rios de dinheiro extorquido dos "con- 
ciêntes" e inconciêntes, na sua faina 
diária de vender Cristo ao primeiro 
ingênuo que se apresenta. 

Seria fastidioso inumerar as igrejas 
e conventos que se construíram nes- 
te ultimo qüinqüênio, em que temos a 
salientar um dos que estão construin- 
do em Tamandaré, estação da linha 
da E. de Ferro Norte, Paraná, onde 
os frades de não sei que confraria 
vão ocupar a bagatela de 800.000 ti- 
jolos. 

Mas o que, sobretudo, constitui 
uma infâmia, é que os padres, além 
de o governo facultar-lhes um vasto 
campo de ação para suas ladroeiras e 
libertinagens, procurem ainda por ci- 
ma lesar os interesses do país. 

Ha dias, um pequeno que freqüenta 
as aulas de catecismo de um colégio 
derical, abordou-me perguntando se 
eu tinha selos do correio já usados 
para lhe ceder. Admirado do capricho 
dessa criança, perguntei para que que- 
ria êle os selos. Disse-me, então, p 
pequeno, que o padréca que dirige as 
aulas de catecismo e que atende pelo 
nome de "irmão" Bernardo, dá um 
santinho em troca de dez selos e, na 
sua ingenuidade de criança, disse mais 

que os padres apagam o carimbo dos 
ditos selos e tornam a ocupa-los, 
mandando para não sei onde os res- 
tantes que não ocupam. Achariam os 
cmbatinados mais uma nova fôrma de 
explorar a humanidade? Estarão eles 
servindo-se dos seus santinhos para 
lesar o pais? 

De tudo a igreja é capaz: Tem feito 
coisas piores!... 

Lanterneiro  Curitibano. 
♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

"O CATOLICISMO, PARTIDO 
POLÍTICO ESTRANGEIRO" 
Communica-nos 'o dr. Carlos Süsse- 

kind de Mendonça, que está sendo 
ultimada a segunda edição do seu li- 
vro "O catolicismo, partido político 
estrangeiro", que aparecerá por toda 
a l.a quinzena deste mês. 

Sairá essa segunda edição muito 
aumentada, com mais de 300 paginas 
e cerca de 250 notas ao texto primi- 
tivo, afim de atualizá-lo. 

Tem um prefacio de Pedro Mota Li- 
ma sobre a significação da campa- 
nha antireligiosa em face da luta de 
classes  e  da  doutrinação  marxista. 

Para a capa, recomendou o dr. Car- 
los Süssekind de Mendonça, aos seus 
editores, (Batista de Souza & Cia.) 
que aproveitassem uma das charges 
de   "A  Lanterna". 

Aguardamos com interesse a 2.» edi- 
ção desta obra do dr. Carlos Süsse- 
kind de Mendonça. 
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A igreja é*uma serpente escura, bicho imundo. 
Gigantesco réptil que dá a volta ao mundo, 
E em cujas espirais ébrias de raiva insana 
Um Lacoonte imortal — o conciência humana, 
Ha féculos se estarce em convulsão atros. 

GUERRA JUNQUEIRO. 

A tomada da 
Bastilha 

Comunica>nos a comissão in- 
cumbida de comemorar a toma- 
da da Bastilha: 

No intuito de não deixar pas- 
sar desapercebida g.oriosa da- 
ta que pôs por terra o têuda- 
lismo e que marca novos rotei- 
ros de luz e de liberdade á es- 
pécie humana; considerando que 
novas tõrmas de tirania estão 
sendo forjadas pelos reacioná- 
rios clericais de todo mundo, 
convidam-se todos os homens' 
livres, anticlericais e antifascis- 
tas e os trabalhadores conciên- 
tes a comparecerem ao ato co- 
memorativo da tomada da Bas- 
tilha, a realizar-se amanhã, dia 
13, ás 201/2 horas, no salão da 
rua Quintino Bocaiúva, 80. 

Falarão sobre a data: a com- 
panheira Izabei Cerruti, Edgard 
Leuenroth, Florentino de Car- 
valho     ü. Soler. 

E' indispensável essa demons- 
tração de conciência, neste mo- 
mento em que as forças reacio- 
nárias do capitalismo e do cle- 
ro se empenham na formação de 
novas Bastilhas e procuram 
acorrentar a conciência huma- 
na aos seus interesses escra- 
vizadores. 

A   COMISSÃO. 

"OU O BRASIL ACABA COM OS 
PADRES OU OS PADRES ACA- 

BAM COM O BRASIL" 

Diante do sucesso obtido pelo ma- 
nifesto do clichê da 1." pagina do n.* 
354 de "A Lanterna", com a expres- 
siva legenda acima, e que representa 
um bando de saúvas com cabeças d. 
padre sobre o mapa do Brasil, fize- 
mos uma nova edição, para atender 
aos inúmeros pedidos que temos 
recebido de todo o pais. 

Aproveitem os anticlericais este pO' 
deroso formicida para o ataque A 
saúva de sotainiu 

São remetidos a 4$000 ò cento, ini> 
portancia que podcrfi* «aviar «m «dos 
d. eorrai*. 

Sermões ao ar livre 
Lembrando as "botadas" 

Acompanhando-.-e a marcha progressL 
va da nossa vida política e social, ao 
longo da brasilea história, vemos como 
o sentir do nosso povo se revela na ação 
das -'botadas", em sua marcha ascenden- 
te para a liberdade. 

O palpitar do coração paulista como 
que interpretando a ■ ansiedades do cora. 
;ao vegetal das florestas e acompanhan- 
io o ntmo dos rios caudalosos, transbor- 
dando energias cívicas, vai ao encontro 
sempre, dos grandes gestos em defe â 
do patrimônio liberal que nos legaram 
os vultos do passado. 

As "entradas" sertanistas expresão 
do valor e audácia bandeirantes e as 
• botadas", expressão e desejo de ser li- 
vre, constituem segura garantia de que 
nao será facü ao , agentes da Roma pa- 
pahna mametar-nos os pulsos com a 
vergonha de uma submissão ao bonso 
do Vaticano. Ainda agora, neste instan- 
te, ao ler as efemérides do dia, num 
lornal da manhã, se nos depara a ação 
te uma "botada", no ano de 1640; a 17 
deste mês, cujo ano não recordo mas 
que ac efemérides de qualquer calen- 
aarto registam, o povo de Belém no 
Pará, amotinado, expiãsa os jesuítas. 

, .^ ''f^irn, de extremo norte ao sul a 
história do Brasil regista feitos glorio- 
!os de emancipação e independência, que 
■ulmina na campanha abolicionista em 
'lue a voz do- tribunos populares, as sa- 
bias doutrinações de ilustres me.ttres, o 

■i^mir aos prelos paipitando a gloriosa 
■ebeldia de insignes jornalistas e a lira 
dos poetas .~<e confundem no mesmo an- 
'eio da liberdade. 

E um povo que assim procedeu no pas- 
ido mo pôde esquecer as suas tradi- 
ões gloriosas. 

Es n infâmia com que pretendem man- 
har agora a história das conquistas li- 

'lerais do  nosso  povo.  prestando-se, al- 
•uns dos homens que descendem des a 
'mhagem de heróis e paladinos dos gran- 
des ideais a servir de ferreiros no for- 
lar das algemas com que-a estupidez de- 
rical quer dominar o Bra-il, não ficará 
•:em uma nova "botada". E' inútil o con- 
iito da politicagem de sacristia, o beijo 

de^ Judas dos que, renegando ás tradi- 
ões liberais da nossa história^ se cur- 

-<am a beijar as sandálias do mon tro 
que domina as conciências bastardas dos 
cscravisadores. 

E' inútil, sim, porque andar para iras, 
retroceder, não faz parte da bagagem 
de quem está habituado ás longas cami- 
•ihada- através dos sertões, olhando para 
a frente, a mira posta no explendor das 
florestas entumecidas de esperanças, ou- 
vindo a onça ulular e olhando-a (te fren- 
te, pronto a aparar-lhe o salto felino. 

E o bandeirante é assiml 
F. GIL. 

batecísíno ^jereie- 
Não foi por ter vergonha de tais cri' 

mes que a igreja cessou jamais de quei- 
mar pessoas vivas; deixou-se disso quan- 

do começou a haver demasiadas pe isôas 

que se recusavam a deixar-se queimar. 

O. W. Fool. 

^ ^ m>' 
Vamos encarar o catolicismo dos nos- 

sos dias, êsse que nos oprime e envenena 

aiualmente. A nosa ação tem que ser 

presente, que só o presente é bastante 
píira condena-lo. 

Luisa P. de Camargo Branco. 

Foi e é no confessionário que os je- 

suítas e ultramontanos encontram o priit- 
cipal elemento do seu poder — o mulher. 

Bastaria esra idéia para que qs chefes 

de família não consentissem que suas es- 
po.ias e filhai'se confessas em-. 

Almirante Thompsom. 

^   qg?   <5& 

Desgraça seria da humanidade se. ain- 

da hoje, a igreja pudesse dominar os es- 

píritos, como tão violentamente o fes 
en; 'éculos próximos do nosso, como 

aima hoje o quer faxer pelos caminhos 

tortuosos € pjU palavra ora tern» t '!»- 
tU0s*, 0r» tieressíva e prtvocadora. 

MigiMl Bcmkanla. 
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LANTERNA MÁGICA 
A   PERFEIÇÃO   DIVINA   NA   IM' 

PERFEIÇÃO HUMANA 

Temos presente uma carta pastoral 
de d. Fernando Taddei, bispo de Ja- 
carézinho, dirigida aog seus muito 
amados    irmãos e filhos    caríssimos, 
intitulada "Ü inefável beneficio da Re- 
denção". 

Na impossibilidade de mostrarmos 
aos nossos amáveis leitores todas as 
jóias desse documento episcopal, tra- 
taremos, tanto quanto possivel, de 
proporcionar-lhes algumas das muitas 
preciosidades dessa monumental peça 
literario-teoogica quanto á criação e, 
muito particularmente, sobre o tão 
decantado beneficio da redenção. 

Limitar-nos-emos, pois, a respigar o 
principal em tão rica seara, para que 
os nossos leitores admirem e gosem 
conosco a profunda sabedoria de tão 
ilustre luminar da  igreja. 

De inicio diz: — "Deus, sem que 
precise da criatura, acha em si toda 
a felicidade. Mas, por ser essencial- 
mente difusiva a sua bondade, quiz o 
comunicar á criatura as suas perfei- 
ções realizando, deste modo, a gran- 
de obra da criação". 

Bem claro, pois não? 
Entretanto, por mais que nos esfor- 

cemos em lübrigar no homem quais- 
quer das tais perfeiçõcs divinas, o que 
vemos nele é um amagama de misé- 
rias, de dores, de vicio', de ambições, 
de fraquezas e de paixões que. ao 
cm vez de refletirem a sublimidade 
da criação, traduzem a p_cnuria cria- 
dora do sumo artífice. Aliás o pró- 
prio bispo de Jacarézinho reconhece 
esta   importantíssima  verdade. 

Porque o que se não compreende 
muito bem é que um Deus todo per- 
feição, para dar largas á sua bondade 
difuüiva, tenha posto no mundo um 
trambolho imperfeitissimo como o ho- 
mem. E meno? 9« entende ainda se- 
melhante iniciativa, se considerarmos 
que esse Deus, bastando-se a si pró- 
prio como expressão de felicidade su- 
prema e perene, não tinha a menor 
necessidade de produzir tamanho 
mostrengo. 

E' tão absurdo conceber-se tal ato 
divino, como é insensato supôr-se que 
um artista, ao criar o seu quadro, não 
SC empenhe com o máximo da sua 
Cí.pacidade e do seu esforço, com todo 
o poder da sua imaginação e do seu 
idealismo em produzir obra impecável 
que se imponha á admiração geral 
pea sua perfeição. Se, pois. repugna 
ao homem produzir bambochatas, com 
maior razão deveria repugnar ao ex- 
poente máximo de todas as perfeições. 

Mas continuemos a acompanhar o 
prelado de Jacarézinho: — "Ora, de 
todas as criaturas visíveis é o homem 
o mais perfeito. Porque se nas de- 
mí-is criaturas materiais ha tão so- 
mente vestígios do criador, resplan- 
dece no himiem. composto de alma e 
corpo, a imagem de Deus, posto que 
muito imperfeita". 

Em primeiro lugar, seja por defeito 
de visão, seja por vicio de observa- 
ção, ainda não percebemos qualquer 
vestígio do criador em nenhum ani- 
mal inferior e muito gratos ficaria- 
mos-ao revmo. d. Fernando Taddei se 
nos apontasse, por exemplpT qualquer 
sina!» revelador da magestade divina 
num gato, num macaco, numa ove- 
lha ou mesmo num tonsurado. 

Em segundo lugar, como linhas aci- 
ma o cultissimo prelado afirma que 
Deus comunicou ao homem todas as 
suas pí^rfeiçôes e linhas abaixo, des- 
dizendo-se lamentavelmente, susten- 
ta que no homem resplandece a ima- 
gem de Deus posto que muito im- 
perfeita, estamos no direito incontes- 
tável  de  perguntar; 

— Em que ficamos? Como é que 
uma coisa é e não é ao mesmo tempo? 

Ou as leis da lógica e do bom senso 
ainda estão cm pleno vigor e o pre- 
lado de Jacaréziiilio não pôde absol- 
ver-se de proferir disparates de tal 
quilate e heresias tão clamorosas ou. 
então, está tudo subervtido c os srs. 
bispos teera licença para qualquer des- 
garre da razão e do senso comum. 

Atribuir a um Deus onipotente e 
perfoito a criação de uma criatura 
eivada de defeitos e de vicios é mais 
do que um absurdo, é uma blasfêmia 
digna  das santas  fogueiras. 

Se como ficou dito, não é do ho- 
mem, com todas as suas misérias, 
produzir obra que não se imponha pe- 

lo grau de sua beleza, miáto meiiON 
se concebe que um ser superior, a 
essência mesmo de todas as perfei- 
ções, e sintése máxima do belo e do 
sublime, ponha ao mundo uma cria- 
tura tão defeituosa e imperfeita. 

Francamente, Deus perdeu uma ex- 
celente ocasião para quedar-se feliz 
na sua eternidade, e o bispo de Ja- 
carézinho a melhor oportunidade para 
não vir dizer-nos tantos dislates e 
tantas monstruosidades. O primeiro 
não precisava difundir-se tão lastima- 
velmente, o segundo não tinha neces- 
sidade de enaltecer a perfeição divina 
na   imperfeição  humana. 

No próximo numero tem tnais. 

"LADRÕES SACRILEGOS" 
Telegrama de Curitiba informa que 

ha mé.^es, um grupo de homens e mu- 
lheres assaltou a igreja de Campo Lar- 
go,  depredando  moveis  e  imagens. 

Não consta da noticia que esses Ím- 
pios arremetessem contra a igreja 
com o intuito do roubo, pois, não se 
verificou a falta de nenhum boneco 
sagrado nem de qualquer objeto do 
eu.to. 

Entretanto a noticia traz a seguin- 
te  epigr^te:  "Ladrões sacriiegos". 

Por quê? — Se os homens e as 
mulheres que assaltaram e depreda- 
ram a igreja e os santos não rouba- 
lum, porque se lhes lança a pecha de 
ladrões? 

Mas admitindo que os assaltantes 
tenham assaltado para roubar, per- 
gunta-se : — Qaem são os maiores 
.adrões sacrilegos, os que assaltam 
de dentro em nome de Deus ou os 
que assaltam de fora acossados, tal- 
vez, t)cla necessidade? 

NÃO SE ADMITE CONCOR- 
RENCIAI 

Noticias do Maranhão iníormatn 
que acaba de chegar preso àquela ci- 
dade, procedente do município de Vi- 
tória, para se ver processado, o in- 
divíduo José Alves da Rocha que, in- 
titulando-se "emissário de N. S. Je- 
sus Cristo", impunha penitencias, pe- 
dia ouro e "tapeava" os moradores 
daquela zona. 

Ora, aqui está o tremendo caso, o 
acontecimento extraordinário, o epi- 
sódio inédito (?) de um homem que 
se diz enviado do Cristo c que, em 
íeu nome, impõe penitencia e pede 
dinheiro... e ao em vez de ser ele- 
vado ás culminancias de todas as di- 
guidades, é violentamente metido nu- 
ma enxovía... 

Entretanto, esse apóstolo do bem, 
essa coluna de verdade, esse pregador 
da bemaventurança, que deveria os- 
tentar em sua sçrenissima cabeça uma 
trip.ice coroa toda cravejada de pe- 
dras raras e ter nas mãos um baculo 
de ouro massiço; esse homem que 
deveria estar rodeado de todo um lu- 
zidio séquito de cortezãos escolhidos 
entre os mais lidimos representantes 
da mais genuina nobreza antiga; esse 
homem que deveria viver na roda de 
príncipes, de duques, de marqueses, 
de fidalgos, de guardas nobres de .to- 
dos os naipes e calibres, em riquis- 
simos palácios de uma sunptuosidade 
fantástica, em meio de jardins mara- 
vilhosos, que deveria ser reverencia- 
do por todo o orbe como um verda- 
deiro enviado de Deus e a quem de- 
veriam mesmo conferir privilégios do 
infalibilidade, é, entretanto, metido 
entre as quatro paredes de um cár- 
cere porque, dizendo-se enviado de 
Deus, o convencionalismo da beatice 
oficiai não o reconhece como tal para 
o efeito de poder "tapear" com to- 
das as honras e privilégios a pobre 
humanidade, como faz o seu colega 
do Vaticano, s. s. o papa. 

Oh   santa   coerência   humanai   Pe- 
zamcs 1. .. „_,    j 

Orlando. 

HÓSTIAS AMARGAS 

UBDINDO-SB-LHE  AO   CURA   TAL   FOCINHO 
E AO  PAQUIDERME O   TODO   COMPARANDO, 
A! TENS, LEITOR. RETRATO "VENERANDO" 
DE   Vil   PARASITA   BEM   TRATADO   A   VINHO... 

Frei João Sem Cuidados. 

A Liga Anticlericã! de Campinas 
tem nova diretoria 

Comunicam-nos os companheiros da 
Liga Antickrical, de Campinas, que 
a 20 do corrente se realizou, na sede 
social da Liga, uma assembléia geral 
para eleição dos novos diretores du-, 
rante o segundo semestre de 1934 e 
primeiro de 1935. 

Decorreram os trabalhos eleitorais 
na presença de elevado numero de 
sócios e em meio da mais profusa cor- 
dialidade e entusiasmo, predicados 
aiás peculiares a todos os anticlerí- 

cais convictos, sinceros e despreten- 
siosos. 

Finda a votação ofâl, verificou-se o 
seguinte resultado: — presidente, A|i.j5 

lio Pessagno (reeleito) ; vice-presiden- 
te, Francisco S. Dias; secretário ge- 
ral, Ataliba Lago; secretário auxiliar, 
Jaques Coelho;- L» tesoureiro, Virgí- 
lio Pessagno (reeleito); 2.o tesourei- 

ro, Nadir S. Leme. 
Aos companheiros que compõem a 

nova diretoria dessa gloriosa Liga An- 
ticlerical agradecemos o expressivo 
sentimento de solidariedade que ma- 

nifestaram, nessa comunicação, á "A 

Lanterna", que continuará ao seu la- 

do, a bater-se pelo saneamento moral 

do Brasil livre das explorações de 

toda a sorte dos agentes do Vaticano. 

Coisas de  padre 
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cavação do clero 
No bairro de Campo Grande, em 
Santos,  as  extorsões  da  igreja 

chegam ao cumulo! 
Os padres que exp.oram a igreja 

de N. S. da Pompéia promoveram, 
com o auxilio dos fiéis do distrito, a 
transformação do modesto santuário 
que lhes tinlia doado o capitalista 
Loureiro, "o do celebre condomínio", 
era uma siaiptuosa igreja, com to- 
dos O") modernos requisitos da arqui- 
tectiaa. Iniciativas deste vulto são 
sempre rendosas para os soldados de 
saia preta, pois que, da renda respe- 
tiva, tiram sempre o maior proveito. 
-Assim é que, feito o esqueleto da 
obra, impunha-se a sua terminação. 
De ta fôrma, as predicas se multípli- 
car£.m. nas missas, nas novenas, nas 
rezas, a todo instante, já insinuando 
aos fiéis iniciativas de vulto, já pe- 
dindo obulos diretos para o prosegui- ' 
mento das obras. Mas tudo isso, ape- ! 
sar de ser muito, não satisfez a vo- I 
racidnde cierical, a qual, para ser sa- 
tisfeita, necessitava um novo sacrifí- 
cio. Desta fôrma, aí anda a santa em 
procissão, de casa de um compadre 
para a de outro, sempre alugada a um 
tanto por dia "ou por noite", fazen- 
do-se sempre festejos em vários lares 
com o fim de arç^ariar dinheiro. E os 
bericficiaHos de tudo isto, padres es- 
trangeiros qiiasi todos, ainda se jul- 
gam no direito de a toda a hora que 
se lhe ofereça ensejo maldizer dos 
britsi ciros. tecendo intrigas, lançando 
a discórdia e a sizania entre o povo, 
jogando os nacionais uns contra os 
outros, para melhor domina-los. E' a 
tática de sempre. Dividir para melhor 
dominar. Até quando, senhpres? 

OS CLERICAIS ESTÃO AVAN- 
•   ÇANDO NOS DINHEIROS 

PÚBLICOS 

Em Florianópolis, Santa Catari- 
na,   o   Estado   lançou   mão   de 

30:0C0$000 para as obras 
da catedral 

O jornal "A Pátria" desta cidade, 
cm seu numero de 28 do mês p. p. 
publica o seguinte, numa noticia local: 

O sr. coronel Arístilano Ramos, 
interventor  federal,   autorizou  ao 
dr.  secretario da  Fazenda,  a en- 
tregar ao sr. major Eduardo Horn, 
presidente da comissão da pintura 
da catedral, o donativo de 30:000$. 
Não é a primeira vez que isso acon- 

tece neste Estado, tanto que o povo 
está indignado com tal ousadia do go- 
verno e astucia do bispo. 

Para os miseráveis mendigo?, que 
não teem onde dormir nem o que 
comer, o governo nega-se a prestar 
auxílios, alegando que o E^stado tem 
que pagar dividas. 

Entretanto, lança mão dos dinhei- 
ros do Estado, resultado da arreca- 
dação de impostos, os quais são pa- 
gos pelo povo, que é ateu, judeu, pro- 
testante, espírita, católico, etc... etc..., 
não cabendo, por isso, ao governo 
autoridade alguma em lançar mão de 
tal importância para a doar em be- 
neficio da catedral. 

E' o cumulo! 
E' uma afronta descarada ao povo. 
Além de tudo, o clero daqui é ri- 

quíssimo: o bispo é o maior capitalis- 
ta; possui dinheiro em bancos, é só- 
cio de- varias empresas comerciais, 
tem inúmeros prédios alugados e au- 
tomóveis, além de um luxuoso palácio 
onde reside. 

O Estado conseguiu, agora, com o 
governo federal, um empréstimo de 
20.000 contos. 

Pois bem I A' vista disso, a padra- 
Ihada está de orelha em pé para dar 
uma outra batida nos cofres públicos. 

Se o honrado Lampcão soubesse... 
Florianópolis, 29 de junho de  1934. 

Lantemeiro. 

Em  21  de  abril  p.  p.  inaugurou-se 
o jardim da praça Rúi Barbosa, nes- 
ta cidade. 

Tudo ia correndo muito bem. Dis- 
cursos, parada dos escoteiros, o hino 
nacional repícado pelos agudos pis- 
tões ou cantado pelos a-unos do gru- 
po escolar, o hino a Tiradentes, etc. 

Mas quando foi ali pelas 21 horas 
ou pouco menos, quando todo mundo 
se deliciava dando umas voltas, de re- 
pente, sem ninguém esperar, desaba 
tremendo aguaceiro. 

Foi uma correria enorme. Eram se- 
nhoras com crianças ao colo, moças, 
tudo corria na ânsia de encontrar um 
abrigo. 

Foi então que se deu o padresco 
acontecimento. 

Algumas pessoas, vendo aberta a 
porta da matriz, que fica mesmo em 
frente ao jardim, correram para ali, 
afim de se abrigarem. Mas qual não 
foi, porém, o espanto dessa gente ao 
ver que, quando subiam as escadas 
que dão acesso á porta da nave, o 
padre, ou os sacristas por ordem dele, 
fecham-lhe, com grande estrondo, a 
porta na cara. 

Com franqueza, é pasmoso I Eu, 
quando me contaram duvidei no 
primeiro momento; mas depois de inú- 
meros criteriosos testemunhos, não ti- 
ve remédio senão acreditar... 

Diante de tal acontecimento come- 
cei a recordar as "explorações" que 
havia durante o tempo da construção 
da dita igreja. Lembrei-me até do que 
um  amigo,  um  operário,   me  contou 

o 
O 
o 

o 
o 
o 
o 

o 
o 
i> 
o 
o 

ha tempo: Que, "não sendo trouxa 
não tinha querido concorrer em quer- 
messes nem em outras explorações, 
mas que o haviam pegado de traição: 
Havia lá um pequeno serviço afa- 
zer, e êle, o tal que não era trouxa, 
o contratou por SOÇOOO. Mas depois 
do serviço feito e entregue, um ca- 
rola que era lá da comissão, ou an- 
t«i, da "começão", e que era encar- 
regado dos pagamentos, entregou-lhe 
30|>Ü00, e foi dizendo com uma cara 
delambida: os 20$U00 restantes O sr. 
dá para ajuda da igreja, e Deus o 
recompensará I 

O homem ficou "fula", e, diz êle, 
na única coisa em que se pôde vin- 
gar foi passar um recibo declarando: 
"Recebi fto sr. fulano a importância 
de 50$ como pagamento de serviços 
feitos na igreja, sendo 30$ em di- 
nheiro e 20$ descontados como dona- 
tivo etc". 

E não teve remédio senão ficar 
satisfeito com este gênero de vin- 
gança I 

Agora, se isto servisse de lição pa- 
ra toda a gente, ainda alguma coisa 
se aproveitava, mas o que mais me 
desesperou foi ainda ouvir, entre os 
comentários, algumas pessoas dize- 
rem : , 

"Foi muito bem feito, o padre fez 
muito bem 1 Esse povo, para ir á reza 
não tinha visto a porta aberta, mas 
para se esconder da chuva, viu"I... 

Imaginem até onde chega o fana- 
tismo 1 

Crástino. 

O NOSSO FESTIVALilOE ANIVERSÁRIO 
Realizar-se-á depois de amanhã, dia 14, no Salão Celso Garcia, 

A rua do Carmo, 25, o festival que vimos anunciando nos dois últi- 
mos números de "A Lanterna" e já noticiado na imprensa diária. 

Movimento de simpatia e solidariedade em torno da publica{ão 
de "A Lanterna", esse festival reúne as diversas correntes que, cada 
qual em seu setor, desenvolve as suas atividades n» defesa da iit>er- 
dade de pensamento. 

PROGRAMA: 

Ato comemorativo em que fará uma palestra sobre a ação cie- 
rical o companheiro Everardo Dias e falarão vários representantes 
das ligas anticicricais de varias cidades; representarão da peça 
"LEAO X" — o scelerado João de Medicis — tragédia em verso, de 
Andrade Silva, velho colaborador de "A Lanterna", na fase anterior; 
representação da comedia anticlerical "Vozes do Céu", excelente 
trabalho literário de Mota Assunção, teatralizado pelo nosso compa- 
nheiro Souza Passos; ato variado, com números escolhidos de canto, 
musica, declamação e recitativos. 

Os ingressos podem ser procurados em nossa redação e com 
os membros da comissão, nos respetivos centros e lojas. 

A COMISSÃO: 

J. Gavronski — secretavio, 
Carlos Garcia — tesoureiro, 

Artur Ediinger — A. de Oliveira — J. Tei- 
xeira Lino — Alfredo B. de Figueiredo — 
João Feres — Salvador Scersafava — Q. 
M. Galembeck — João Penteado — C. Va- 

lente e Brito Branco. 

Completando "A Lanterna" o primeiro 
ano d« publicidade da presente fase, exul- 
tamos nós todos que reconhecemos a 
necessidade da existência da imprensa 
deste gênero, nós que em diurnal con- 
vivia analisamos as conseqüências dele- 
térias das atividades clericais na for- 
mação da mentalidade htunana, nós que 
sacrificamos muitas veses interesses ime- 
diatos de bem eríar para termos o con- 
forto moral do dever cumprido, no em- 
penho pela libertação do espirito de fal- 
sos preconceitos, de doutrinas subjuga- 
doras de conciências, de religiões idola- 
tras e criadoras de dogmas, de princí- 
pios trabalhados em fornalhas infernais 
em que a astucia, o maquiavelismo, a hi- 
pocrisia e a sede de dominar corpos e 
espíritos, tornaram-se forças inspirado- 
ras ou entraram como elementos consti- 
tutivo.', na luta, enfim, pelo bem social 
Sim, ao perpassar de uma data que re- 
gistra a iiitoria anual de um órgão de 
combate em meio ao pantanal do con- 
vencionalismo interesseiro e venal e do 
covardia inteletual em que nos debate- 
mos na salvaguarda de sãos princípios, 
nós no: regosijanios porque^ sem outro 
ideal maior que um entranhado amor á 
causa da verdade e da liberdade, conser. 
vamos sempre g pensamento fixo nos 
elementos que possam favorecê-lo e as- 
sim tto desenrolar do-, fatos que mais 
afetam o desenvolvimento da mentatida 
de para registrá-los e comentá-los^ afim 
de que, divulgados, possam produsir os 
resultados que a lógica autoriza daí es- 
perar. 

Os fatos pequeninos que nos ser- 
vem muitas vezes de motivo são preci- 
sametUe aqueles que devem ser trasidos 
á tona, porquanto, aparentemente inó- 
cuos, não suscitam raciocínios em'torno 
dos mesmos e são eles que, de um modo 
sorrateiro^ vão gotejando nos cérebros 
menos avisados o entorpecente que deve 
anular as tendências naturais do espirito 
para a lu2 dos conhecimentos, para a 
verdade e para a sua conseqüente eman- 
cipação. 

• A hóstia também é pequenina, um 
simples disso de farinha, e, entretanto, 
cia pretía um grande serviço ao padre, 
porque este ludibria o crente fasendo-o 
crer que ingerindo-a acha-se em estado 
de graça^ com o Cristo dentro de si. 

Dai a grande necessidade da exis- 
tência de um órgão como a " A Lanter- 
na", verdadeiro laboratório em que essas 
mistificações são analisadas com o sa- 
grado desejo de servir a comunidade so- 
cial, afim de que a crendice nessas fan- 
ta puigorias não se torne epidêmica até 
á anulação completa do pensamento hu- 
mano  pela  escravisação aos dogmas.  E 

•Vívv^^w-Mn»*»*'»*'*»'**'**'* 

Nossa Esíanie 
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"ANSINA ES LA VIDA..." — 
(CUENTOS CRIOLLOS). por 
Domingos Cayafa Soca. — Edito- 
rUl "El Heraldo de Góes" — 
Montevidéu. 

O dr. Dominsío Cayaía Soca, nos 
envia, de Montevidéu, o seu iiltimo 
livro. 

O autor de " Reflexiones de mi perro 
vigilante..." é, neste novo gênero, 
ba.stante feliz nos temas que desen- 
volve. 

Sobretudo é de uma síntese gue re- 
vela o escritor primoroso e o jotna- 
lista capacitado. 

"Ansina es Ia vida ., ", com 70 pa- 
ginas, contem nada menos que vinte 
contos regionais, todos interessantes, 
de grande alcancS moral e de extaor- 
dinaria profundidade psicológica'. 

Cheios de grande humanismo, es- 
critos num estilo aprimorado, anda 
em cada um dos seus contos a alma 
gaúcha do hiteí-Iand uruguaio, umas 
vezs a rir e outras em frangalhos, 
mas sempre como produto de acura- 
da observação  e  estudo. 

Gratos pelo exemplar que nos en- 
viou. — S. P. 

é ao lado de tão grave problema social, 
que assestamos, com o vigor de que dis- 
pomos, as nossas baterias contra os fa- 
tores dessa calamidade, membrosi de uma 
seita que obstina-se a puxar para trás 
o carro da civilisação durante vinte sé- 
culos, e 00 ettves de colocar-se na defesa 
áos pobres e oprimidos, libertando-os e 
servindo-os, como ensinava o fundador 
do cristianismo, suga-lhes o quanto pos- 
sivel, prestigiando a voracidade dos ri- 
cos e as injustiças dos poderosps e ex- 
ptoranxlo a todos. 

Ultimamente introduziram uma nova 
modalidade nas suas praticas. Verificatv- 
do que ao anunciarem: temos corpos de 
Jesus Cristo em profusão, venham todos 
á sacrosanta mesa! só apareciam velhas 
beatas e filhas de Maria e meninos de 
catecismo, inventaram um meio mais fá- 
cil de atrair, para ajoelharem-se humil- 
demente diante deles, homens concei- 
tuados e de respeito e entraram a anun- 
ciar periodicamente: pásc::a dos estu- 
dantes, páscoa des intelctuaís, páscoa do* 
comerciantes e assim em verdadeiras pan- 
tomimas, muitas veses ao som de banda 
mutical, introduzindo na boca dessas vi- 
timas de suo esperteza a inofensiva ro- 
dela acompanhada da frase em latim 
" Cor pus Domini Nostri Jesu Christi," 
entraram de submeter esses homens ao 
papel mais ridículo que ,"^ possa praticar, 
fazendo-lhes crer, em nome de um cha- 
mado mistério da transubstanciação que 
estão, de fato, introduzindo no ventre 
" o corpo, o snngue e a divindade de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, tão real e 
perfeitamente como está no céo" e que 
não e.riste no corpo humano nenhum 
oiificio por onde êle posa sair, fixan- 
do, portanto, residência no seu interior, 
para honra e gloria de Deus e da santa 
madre igreja católica, apostólica, romana. 

JOSÉ'  GAVRONSK! 

eterna tapeação 
Um padréca destas bandas^ no es- 

tilo próprio da constituição a que 
obedece, fez notório, por ocasião das 
festas de Santo Antônio, do poleiro 
do seu balcão e pelos seus portavo- 
zes, que no dia 13 seria feita uma 
limpeza em regra nos bolsos dos beó- 
cios e beaterio: haveria um espalha- 
fatoso corso entupindo avenidas e 
ruas desta carolópole, todo o beate- 
rio, formando a um de fundo, com ve- 
laria acesa blefando Diogenes — em 
pleno dia —, charanga, foguetorio, 
mesa ambulante para recolher dízi- 
mos e primicias, idem envelopes con- 
tendo oferendas monetárias e as gor- 
getas dos pascovios; candidatas a frei- 
ras manobrando estafadas bandejas 
caça-niqueis, sacolas vermelhas; e, á 
frente de todo esse aparato carnava- 
lesco, a paquidérmica estrutura do 
sacripanta preposto do Vaticano, em 
atitude de fetiche exposto á adoração 
dos imbecis. 

Todo este grotesco espetáculo se- 
ria movimentado para solenizar um 
batisado, digno de uma civilização 
com dez mil anos de atrazo em pleno 
Brasil; o hipocrtta-mór idealizou ura 
meio de arrebanhar uns cobritos, que 
estão lhe sendo indispensáveis para 
um certo arranjo financeiro; enco- 
mendou um boneco de barro, que se- 
ria pintado com todo esmero sacris- 
tíal e, nessa data, seria levado á pia 
batismal, cercado de padrinhos e ma- 
drinhas, borrifadp com água choca, 
óleo, incenso e velas acesas. Nessa 
ocasião receberia o nome de Santo 
Antônio, e encetaria a existehcia ca- 
tólica amparado pelo magnífico dote 
surrípiado como acima e depositado ' 
com o reverendo preposto de São Pe- 
dro, sob usufruto vitalício. 

Disse um gênio que "Cada povo tem 
o governo que merece", ainda mesmo 
que seja um governo de cabresto, re- 
tranca e chicote; é o que está pa- 
tente para quem quer que enxergue 
um palmo adiante do nariz, com a 
orientação que vai tomando a admi- 
nistração  piiblica  deste  vasto  Brasil. 

Colina. -^ Lanterneiro f. 

O ENSINO REIIOIOSO 
NAS ESCOLAS 

E  o  ensino  religioso,   nas   escolas, 
passou.    Sim,   porque   uma  vez   que 
figura em a nossa    cjrta    magna 
acabou-se. 

A sua aplicação, dentro do horário 
escolar — desse minguadissimo ho- 
rário de 180 minutos de aula, com a 
iá superlotação de desenho, trabalho 
manual e ginástica — é que vai se 
mesmo uma pandegona I 

Exemplifiquemos: O professor tem 
á sua frente uma classe, digamos, de 
40 alunos. E vai ministrar-lhe o en- 
sino religioso. Todos teem o direito 
de recebê-lo? Não haja duvida. To- 
dos. Mas como? E' íacil. Antes do 
.nais, o professor fará, cá fora, nas 
horas vagas que mediarem entre a as- 
sinatura da Constituição e a regula- 
mentação do ensino religioso, um cur- 
so profundo de teosofia, outro das 
ciências ocultas e, rematando, um ter- 
cioro da religião de Augusto Comte. 

Dnió tempo? Ora, isGo nem te dis- 
cute 1 Dá e sobra 1 Pôde não dar nos 
outros Estados do Brasil, mas uo de 
São Paulo é coisa garantida. Não so- 
mos acaso um povo dinâmico, na opi- 
nião de Julinho? 

Argumentemos numericamente, que 
é a maneira, por ora. mais convincen- 
te, visto que, ás vezes, o próprio nu- 
mero se dá ao trabalho de ginásticas 
malabaristicas. Que o digam, entre 
parentési.s, os srs. contadores. 

Mas, vamos ao caso. Figuremos 
aqueles 40 alunos formando uma clas- 
se de grupo escolar da Capital — um 
,!." ano, ou 4.". Façamos uma conta 
de chegar, empregando, se preciso, um 
instrumento muito bão; o ofhóme- 
íro. Esse total fica muito bem,distri- 
buído assim: 

Filhos de pais carolas,  - 5 
  católicos     10 
"       "      " protestantes    S 

"      " livre-pensadores   . . 10 
"       "      " espíritistas     5 
"       "      " de  outras  religiões 5 

Total de alunos...    40 

Vai ser ou não, uma pandegona o 
tal  de  ensino religioso nas  escolas? 

E as lutas que êle vai provocar no 
Só de pensar nisso, vamos ficando 

com os cabelos arrepiados. Só os ca- 
belos?  Parece que as carnes também. 

Bem razão teve alguém quando, ao 
atual Constituinte, qualificou de men- 
talidade estreita a da maioria dos srs. 
acompanhar de perto QS trabalhos da 
deputados. 

De fato, o erro que os constituin- 
tes de 1891 souberam sabiamente evi- 
tar — com a separação entre a igreja 
e o Estado, não o souberam os in- 
telectuais de após 43 anos. 

Será que os atuais pais da Pátria 
foram mesmo eleitos pelo voto se- 
creto? 

Ou acham os autores e promotores 
do "ensino religioso nas escolas", que, 
não contentes de judiar de Cristo, de- 
vem completar a obra, judiando tam- 
bém de Deus? 

Qual! Só mesmo uma nova "bota- 
da!..," 

Catão. 
■»"»»^»#><»-»<»'»«>»»» ♦ ♦ ♦ 

pinps da A|!j3-83i]ta 

Canta, canta periquito, 
Que o teu cantar é bonito. 

De brejo veio brejeiro, 
Be santarrão, santarrice; 
De sino veio sinciro. 
De Vigário, vigarice. 

De saco se fez sacola. 
De  igreja   vei''   igrejeiro; 
O prdréco traz a estola 
E  o sacrisia, o galheteiro. 

De  cana veio caneta. 
Pião que salta é pereréca, 
Caixeiro em viagem é cometa, 
coco de padre é careca. 

Canta  ainda,  periquito, 
Que o teu cantar é bonito. 

ignotus, vulgo Fra Angélico. 
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Arremetidas   clericais 
em S, Sepé (R.G. doSui) 
Quero deixar consignado nas colu- 

nas de "A Lanterna", um justo e pa- 
triótico protesto á mais um desacato 
que sofre a nossa moribunda Consti- 
tuição de 91, peça de inapreciavel va- 
lor, considerada como a mais liberal, 
a mais esclarecida, a mais culta tal- 
vez de todas as Constituições do mun- 
do dito civilizado. 

Desacato á memória imorredoura 
dos republicanos daquela época, patro- 
nos da liberdade e soberania popular 
no Brasil, a que se atreveu um mem- 
bro dessa corja infame e exploradora, 
perversa e má, corruptora de corpos 
e almas, e vendilhona do templo da 
moral. 

E' o caso que, ao realizar-se nes- 
ta vila, a 31 do p. p., a carnavalesca 
e ridícula comedia fradesca da pro- 
cissão de "Corpo de Cristo", os alu- 
nos e alunas do Grupo Escolar local, 
sob a direção das professoras do mes- 
mo, formaram no prestito, conduzin- 
do a bandeira brasileira. 

O que aí fica é ura testemunho bem 
írisante do grande quilate da ignorân- 
cia credular de um povo carola, amar- 
rado indefesamente ao» cordões je- 
suiticos. 

Formulo aqui as seguintes pergun- 
tas a esse povo, eterna vítima das 
manobras clericais, e que é a sua per- 
petua besta de carga: Porventura os 
pais enviam seus filhos aos estabele- 
cimentos públicos de ensino para co- 
participarem de toda essa palhaçada 
vaticanesca? Será essa a finalidade 
primordial do ensino, no nosso vas- 
tíssimo e uberrimo Brasil? Será fa- 
zendo da geração nascente e crescente 
fiéis e devotos duma religião merce- 
nária e escravocrata da conciência 
humana a missão da escola brasileira? 
Não, não é essa a finalidade desse 
templo que iluminou e ilustrou as ai- 

"Não dãSfespeiteis está 
GasaiéacasadeOâusr' 

Numa destas tardes, quando volta- 
va do meu trabalho quotidiano, absor- 
vido por recordações de tempos idos, 
vieram-me á mente umas .tantas con- 
siderações de caráter moral. Pensava, 
por exemplo, que nas cidades portos- 
de-mar, e mesmo nas grandes cida- 
des continentais, os bí.s-íonds consti- 
tuem o reflexo, o ultimo plano do 
quadro de misérias e de ignomínias 
de sociedade burguesa. 

Os vícios, o álcool, os ijalavrões 
mais obscenos ganham, nos bas-fonds, 
um não sei quê de bestíalidade a 
mais... 
Nas noites cáiidas de verão, quem pas- 

sear pelo caís do porto de qualquer ci- 
dade marítima dos grandes centros 
terá as mais abjetas sensações da mi- 
séria social; verá sis suas possíveis 
meditações interrompidas por ura ro- 
sário de palavrões indecorosos, saidos 
das casas de tavolagem espalhadas ao 
longo  do  cais. 

hui arrancado das minhas medita- 
ções, ao passar por um terreno bal- 
dio, em frente a uma igreja, de cujo 
interior saiam gritos e o rumor de 
pancadas surdas, acompanhados de 
palavrões era tudo semelhantes aos 
que se ouvem nos bas-íonds. 

Apressei os passos. 
Bem diz Moliere: "Extremo da 

tragédia,  inicio da comedia". 
A' porta da igreja, um padre, de 

pince-nês caído na ponta do nariz, 
espumando e fungando desesperada- 
mcnte, ás voltas com um bando de 
cabras que, como boas beatas, prova- 
velmente teriam iao resar alguns pa- 
dre-nossos naquele casarão deserto, c 
que, atropeladas aos ponta-pés e aos 
berros, fugiam fazendo um barulho 
dos diabos. 

Os palavrões proferidos por aquele 
ministro de deus, fariam corar um 
frade...  de pedra. 

A ultima blasfêmia truncou-a na 
garganta ao deparar com alguém que 
se aproximava. Esboçando um sorriso 
canalha, muito jesuitico, á minha pas- 
sagem, grunhiu, no seu português 
aflamengado: — Esta chênde (?) non 
tem respeito nem bra gasa do Teusl». 

— Mas são os irracionais, com a sua 
presença inconcicnte, que desrespei- 
tam a casa de Deus ou é você, seu 
padréca malcriado, com seus pala- 
vrões próprios de bebedos em casas 
de tavolagem? 

Resmungando, o cura meteu o ra- 
bo entre as pernas e sumiu... 

Campinas. — Tchekow. 

mas que na terra se chamaram: José 
do Patrocínio, Rio Branco (pai e fi- 
lho), Pedro II, Saldanha Marinho, 
Tiradentes, Felipe dos Santos, Barto- 
lomeu de Gusmão, Santos Dumont, 
Pinheiro Machado, Benjamin Cons- 
tant, Clapp, Pardal Mallet, Rúi Bar- 
bosa, João Alfredo, Joaquim Nabuco, 
Gaspar Martins, José Antônio Sarai- 
va, Carlos Gomes, João Caetano, Sil- 
va jardim, Júlio de Castilhos, José de 
Alencar, Gonçalves Dias, Castro Al- 
ves, Casemiro de Abreu, Olavo Bilac, 
Demetrio Ribeiro, Júlio Ribeiro, e 
muitíssimos outros vultos notáveis 
dos nossos antepassados, assim como 
alguns contemporâneos ilustres que a 
nossa terra dignificam. 

A Constituição de 91 instituiu a se- 
paração da igreja do Estado. Foi cum- 
prida, sem excepção, essa lei? Não 
será unicamente um vergonhoso 
"consta" da nossa magna carta que 
o uso nunca sancionou? 

Que significa o pendão auriverde e 
galhardo, como complemento da gran- 
de comedia fradesca, conduzido em 
procissões religiosas do romanismo, 
si não é isso que estatui a nossa li- 
berriraa Constituição, ora vilmente 
ofendida e insultada por essa malta 
de saias pretas e meias roxas? 

Quê triste destino o da hberdade que 
raiou em 1889 e se amortalha agora, 
com todos esses descalabros de toda 
essa urubusada malandra e perniciosa 

E' assim que esses miseráveis hon- 
ram as heróicas e esclarecidas tradi- 
ções republicanas do pugilo imortal 
de 891 E o iX)vo cruza os braços ante 
esses verdadeiros despropósitos que 
atinge até o próprio professorado, que 
chega ao extremo de abandonar a sua 
honrosa missão para conduzir e acom- 
panhar a estupidez clerical-frades- 
ca pelas ruas desta pacata vila, 
entrevelando neste embrulho satânico 
a bandeira nacional, humilhada, para 
servir de instrumento insensível de 
escarneo ao Brasil. 

Se o próprio professorado público, 
salvo honrosas excepções, é o primei- 
ro a se prestar, á custa dos interes- 
ses públicos, essa farça, abandonan- 
do o seu inadiável mister de edu- 
cadores, e desbaratando, portanto, os 
emolumentos do Estado, destinados 
ao fim urgente e nobilissimo da ins- 
írução. 

Por isso é (Jue os lobos de sotaina 
querem o ensino religioso obrigatório 
({Xjrque facultativo é só na letra ou 
pfira "inglês vêr"), no Brasil! 

Por isso é que eles insinuam aos 
seus carolas e fanáticos que gritem: 
que "A Escola leiga 6 a Escola do 
crime", porque ela jamais se prestará 
ao maquiavélico e tristíssimo papel de 
boneco de engonço ao sabor do hi- 
ixx:ríta bando romanísta. 

E' para isso que eles querem as 
imagens católicas penduradas nos 
quartéis, tribunais e noutras reparti- 
ções públicas; benzem espadas — por- 
que as taboas da lei inscreveram: 
Não matarás —, ministram sacra- 
mentos a militares, nas próprias cor- 
porações, celebrara missas em louvor 
dos atos governamentais e dos pró- 
prios  governantes. 

O' têmpora, ó mares I 
Onde estão os novos Evaristo da 

Veiga, Libero Badaró, Ferreira de 
Araújo, Quintino Bocaiúva, Rúi Bar- 
bosa, José do Patrocínio, Joaquim 
Nabuco, Saldanha Marinho e tantos 
outros fulgurantes jornalistas do pas- 
sajio, com a imensa "fascinação de 
suas penas adamantinas", para "fa- 
zer gÈmer novamente os prelos da 
imprensa, em defesa dos direitos do 
homem, do povo e da humanidade, 
no alçar da opinião pública na cam- 
panha aureí contra a escravidão, con- 
forme se expressou, com felicidade o 
nosso honrado e valoroso almirante 
Artur Thompsom, em uma de suas 
palestras  educacionais? 

São Sepé, junho de 1934. — J, O. 
dos Santos, 

O México contra o clero 
A Loja Libertas enviou ao gover- 

nador Calles a seguinte comunicação 
de aplauso á campanha saneadora 
contra  o clero: 

"S. Paulo, 3 de Junho de 1934. — 
Exmo. sr. Governador Rodolfo Calles. 
— HermosíUo - Est. de Sonora. — 
México. 

Tenho a grata satisfação de comu- 
nicar a v. exa. que esta Loja Maço- 
nica, tendo conhecimento através dos 
telegramas da imprensa das medidas 
por v. exa. tomadas contra a classe 
parasitaria do clero e contra o fun- 
cionamento das igrejas, resolveu, em 
sessão de 28 de maio ultimo, aplaudir 
essa campanha saneadora, congratu- 
lando-se pela coragem e pela energia 
manifestadas por v. exa. e fazendo 
votos para que não desanime e pro- 
siga até ao final, na obra iniciada 
pelo grande general Calles, progeni- 
tor ilustre  de v. exa. 

Desempenhando-me da honrosa ta- 
refa de fazer esta comunicação, apro- 
veito o ensejo para apresentar a v. 
exa., em nome de todos os membros 
da Loja Maçonica "Libertas", os pro- 
testes de íiossa elevada estima e dis- 
tinta consideração. — Saudações. — 
(a.) José Antônio de Oliveira, secre- 
tario". 

— t/AÜ I^OS £:,QUÜÇAIS <JUH £' PíiCAÜO MORTAL LÊR "A LANJhH.\A". H QUE 
TODOS OS  QUE LÊEM  ESSE JORNAL  VAO  PARA  AS  PROEUJiiDAS 

DOS INFERNOS.. 

A Liga Anticlerical de Santos 
em atividade 

NOVAS CONFERÊNCIAS E PALESTRAS  PROMOVIDAS 
POR AQUELA ORGANISAÇÃO DE LIVRE 

PENSAMENTO 
Os companheiros que se encontram 

á frente da Liga Anticlerical de San- 
tos teem correspondido á finahdade 
dessa organização, promovendo vá- 
rios  atos  de  propaganda. 

Ainda no dia 30 do mês ultimo fin- 
do, no salão dos Empregados em Ho- 
téis, Restaurantes e Similares, reali- 
zou a Liga Anticlerical de Santos uma 
sessão de propaganda, na qual foi ora- 

dor oficial o dr. Rafael Sampaio Fi- 
lho, que íez uma excelente palestra 
elucidando vários pontos obscuros da 
ação nefasta do clero. 

Apesar do mau tempo, o salão ficou 

literalmente cheio, notando-se extra- 
ordinária concorrência do elemento 
feminino e juvenil. 

No proxítno dia 14, em comemora- 
ção á tomada da Bastilha, a Liga An- 
ticlerical de Santos realizará mais uma 

sessão educativa, tendo sido convidado 
para fazer uma conferência os nossos 
companheiros J. Carlos Boscolo e Pe- 
dro Catalo, que falarão sobre assun- 
tos de atualidade. 

E' digna de imitação a atividade dos 
companheiros de Santos, que estão 
formando, com a Liga Anticlerical, 
um forte obstáculo ás torpes explora- 
ções do Vaticano. 

Nossa   Esta nte 

Azeite   pa ra 
"A Lanterna" 

Num gesto de solidariedade para 
com "A Lanterna", vários compa- 
nheiros de Santo Antônio da Platina 
se quotizaram para a compra do azei- 
te hereje. E' uma bôa maneira de 
não se deixar apagar "A lanterna", 
que tantas dores de cabeça está dan- 
do aos sacristas. Também njo é para 
menos: "A Lanterna" põe-lhe a calva 
á mostra... 

Os abaixo assinados, concíéntes do 
valor que representa a publicação do 
jornal anticlerical "A Lanterna", 
quotizaram-se cntri: amigos para en- 
viar um pouco do azeite purificador, 
em comemoração de seu primeiro 
aniversário. Os anticlericais desta ci- 
dade concorrem assim, na medida de 
suas forças, em pró! de um jornal 
que defende os nossos ideais e que 
enfrenta tão galhardamente as for- 
ças do clericalismo. 

Santo Antônio da Platina, 24 de 
junho de 1934. 

Sebastião Góis    10$000 
Antônio Carquejeiro Marques 3^000 
Antônio  P.  Brito     
José  Riqueline    ^  
Ce!.  José  Honorio  Rodrigues S$000 
Francisco  Gutierrez     2|000 
Tte.   Miguel   Pereira     2$000 
Antônio de Oliveira   2$000 
Antônio Crespo Barreiro  .... 2$0{)0 
Manoel Pimenta Brito   2|00»^ 
Manoel   Pimenta   Brito    (sua 

assinatura por 6 meses)   ,. 
Laudeüno Marcano  
Luiz   Rodrigues     5|000 
Manuel  Farto  Valgrande   ,. , 2$000 
Lanterneiro       2$000 
Raul  Rezende     3?000 
Um amigo da verdade  3$000 
A.. Rodrigues  5$000 

Total...     661000 

"O BRASIL DO MEU 
TEMPO" — (Psicologia e 
critica) — Por Antônio liilva. 

0 sr. Antônio Silva, fervoroso e 
entuàiasta "revolucionário" que foi 
da 2.» República, assim que percebeu 
o logro da grande cavalgada épica de 
30, escreveu um livro, subordinado ao 
titulo acima e obedecendo ao seguin- 
te sumário: 

1 — Nascimento, vida e morte da 
veiha república; II — Presidente Epí- 
tacio; III — Presidente Artur Ber- 
nardes; IV^ — Presidente Washington 
Luís; V — A revolução de outubro; 
VI — Nascimento e vida da repúbli- 
ca nova; VII — Tríplice aliança revo- 
iucionaría; VIU — A política e os 
militares; IX — O papel da imprensa; 
X — A revolta da constituição; XI 
— A questão religiosa; XII — A mi- 
séria do colono e a opulência do fa- 
zendeiro. As leis dos homens e s leis 
de Deus; XÍII — O sr. João Neves 
da F"ontoura. A psico-nevróse belico- 
sa de S. Paulo. A revolução Francesa 
e a Revolução de outubro; XIV — 
Conclusão. 

Pela disposição, ou, melhor, pelo 
aclaramento do sumário, poderão, os 
leitores de "A Lanterna", fazer um 
juízo do valor da obra quanto aos 
assuntos nela ventilados. 

Onde, porém, o A. se torna de uma 
clareza nítida e, ao mesmo tempo, 
um paladino da liberdade, é quando 
comenta e combate o absurdo do cre- 
do católico que a todo o transe a 
cleresia pretende entulhar no estô- 
mago do povo bfiiisileiro. 

"O clero — diz o sr. Antônio Silva 
— se prevalece do governo, como 
instrumento de sua propaganda ca- 
tólica. E o governo, conhecendo o 
prestígio da corte clericaí, u.sa do cle- 
ro, como meio de congrassamento po- 
lítico. Não há nem de uma nem de 
outra parte, verdadeira estima ou 
amizade sincera. Há dólo". 

E, mais adiante; 
"A igreja de Roma nunca foi alia- 

da sincera de poder algum constituí- 
do. Não tem cõr definida o seu cará- 
ter poiítíco nem firmeza de caráter 
a sua política religiosa. 

E' repubhcana na França, fascista 
na Itaiia, foi monarquista na Espa- 
nha, no tempo de Afonso XIÍI, e olí- 
garquíca, no govêrncf que morreu 
nas mãos do sr.  Washington Luís. 

Agora é revolucionária, na repubü-. 
Agora é revolucionária, na repúbli- 

ca que nasceu com o sr. Getulio Var- 
gas. E seria contra-revolucíonária, se 
S. Paulo houvesse vencido a luta". 

E, por fira: 

"A questão religiosa tornou-se, en- 
tre nós, um calo arruinado, maguando 
o pé direito da Revolução. E impedi- 
rá, forçosamente, que a Nova Repú- 
blica calce, sem constrangimento, o 
seu sapatinho "art-nouveau", para 
3c apresentar como dama elegante, 
na festa solene que há dir celebrar a 
promulgação  da  nova  constituinte". 

'O Brasil do meu tempo" é um li- 
vro que bem merece ser lido por to- 
dos os cidadãos livres que anseiam 
um Brasil nieihor. — J. C. B. 

COM9 EXT£MD£R A PROPAGANDA 
ANIiCLERICAL POR IODA A PARTE 

Quem assina ou compra habitualmente o jornal 6 porque já é an- 
ticlerical ou simpaíisa com a campanha regeneradora em que estamos 
empenhados. 

E' preciso, porém, da^r oada vez mais expansão á propaganda 
contra o ciericaiismo, fazer com que ela se extehda por todos os 
recantos do Brasil, principslinente entre os elementos que estão 
sujeitos á influencia nefasta do padre. 

Isso se conseguirá difundindo "A LANTERNA" por meio de 
larga distribuigSo de exemplares entregues pessoalmente, enviados 
pelo correio, colocados por baixo d£s portas, deixados em bancos 
de jardins, nos bondes, nos trens, etc. 

Para esse fim, destinamos uma certa quantidade de pacotes de 
20 exemplares cada, dos últimos números, e que remeteremos a quem 
nos enviar 3$000 em sêlos postais. 

Vários aníiclericaíis de uma mesma localidade poderão coletar-se 
entre si para atender a essa necessidade da propaganda. 

EDIÇÕES DE "A LANTERNA" 

Visando ampliar a campanha do anticlericaüsmo, editamos, num 
belíssimo volume, com vistosa capa a duas cores, as duas peças que 
vão ser representadas no festival de aniversário de "A Lanterna": 
"LEÃO X" — o scelerado João de Medicis e "Vozes do Céu". 

Os anticlericais devem adquiri-las, pois constituem dois trabaliios 
de valor na propaganda anticlerical. 

Os pedidos devem ser endereçados á Distribuldortí "A Sêmen- 
teira", caixa postal 195 ou para a nossa cai.xa postal, ^162. 

O anticlericalismo  na 
Argentina 

Numa circular, profusamente distribuída, a Associação Juvenil 
Libertaria, de Buenos Aires, convida os livre-pensadores argen- 

tinos a manifestar-se sobre o congresso eucaristico 

Como será, sem duvida, de vosso 
conhecimento, esta associação iniciou 
uma campanha contra o clericalismo, 
aproveitando como raotivo a próxima 
realização do congresso eucaristico 
internacional. 

Ampliando essa agitação, e com o 
mais vivo desejo de extende-la a to- 
dos os setores que participem nas lu- 
tas sociais, e em particular aqueles 
que sempre teem tomado posição fren- 
te ao clero e aos dogmas religiosos, 
organizamos uma "enquête" sobre es- 
te tema que agora recobra atualida- 
de imediata. Sobre este assunto foram 
convidados a se externar os homens 
mais caraterizados de cada tendência 
ou setor, e também as personalida- 
des que, sem pertencer a nenhuma 
organização ou partido determinado, 
teem autoridade moral e ascendentes 
sobre a juventude. 

Por meio desta circular convidamos 
especialmente v. s. a expressar livre- 
mente a sua opinião sobre os diversos 
pontos do questionário da nossa "en- 
quête", já respondendo a todos, ou 
selecionando os de maior interesse 
para v. s. e os que sejam de vossa es- 
pecialidade. 

A "enquête" será difundida ampla- 
mente em um dos rotativos mais im- 
portantes, podendo também publicar- 
se as respostas, ou algumas delas, nos 
jornais que não sejam fascistas nem 
clericais. 

Asseguramos a V. s. a observação 
da mais estrita imparcialidade e cor- 
reção na publicação da presente "en- 
quête". 

Todas as opiniões, mesmo as mais 
opostas aos pontos de vista sustenta- 
dos por esta associação nesta cara- 
panh^j, serão respeitadas e divulga- 
das por rigorosa comissão de re- 
cepção. 

Desta maneira, cremos contribuir 
eficazmente para a criação de um for- 
te movimento de repulsa para com a 
realização do congresso eucaristico, 
com vistas á efetivação de uma cam- 
panha que impeça esta reunião ex- 
temporânea em nosso ambiente, ou 
que, pelo menos, a circunscreva ao 
estreito circulo de assembléia interna 
de uma igreja ou partido. De ne- 
nhuma fôrma devemos permitir que 
o clericalismo se extenda, e extenda 
seus tentáculos, nos países sul-ame- 
ricanos. 

QUESTIONÁRIO: 

l.» — Que pensa acerca da reali- 
zação, em pleno estado de sitio, de 
um congresso dogmático, quando ne- 
nhuma das outras tendências opos- 
tas á igreja pôde realizar livremente 
as suas reuniões, nem fazer sua pro- 
paganda? 

2.° — E' um congresso de um poder 
temporal — Estado — ou de um poder 
ideológico? 

3.0 — Que significação tem o amplo 
apoio do governo, e que relação com 
a tradução liberal, a Constituição e 
a liberdade de cultos? 

4.0 — O tratado de Latrão e a "con- 
cordata" papal-fascista italiana, e 
suas conseqüências internacionais. 

5.» — A igreja e perante as corren- 
tes socisis da vanguarda. 

6.0 — Relação da igreja com deter= 
minados partidos políticos, em nume- 
rosos países. 

7.° — Solução catolico-cristã da 
crise econômica. 

8.» — Coiaboração do clero no mt- 
ülarÉsmo e nas guerras. 

9." — A igreja e as conquistas li- 
berais e democraticals. A escola iaica. 

10.» — Que se deve fazer ante a 
extensão organizada do clericalismo? 

ll.o — Como pôde e deve organi- 
zar-se a nossa luta? 

Representantes de 

"A  Lanterna" 
Estão encarregados do serviço de 

"A Lanterna" os seguintes compa- 
nheiros, aos quais os amigos do jor- 
nal devem prestar a sua coadjuvação, 
pois de todos depende o êxito de 
campanha anticlerical: 

EM RIO CLARO    —    Valdomiro 
Martins; 

EM   SANTOS  —   Manuel   Bastos; 

EM CAMPINAS — Liga Anticle- 
rical ; 

EM POÇOS DE CALDAS — An- 
selmo  Gomes; 

EM  JABOTICABAL — Romualdo 
S.  Mello; 

—   Liga   Anticle- EM OLÍMPIA 
rica!; 

EM RIO PRETO — Darwin Man- 
tovani; 

EM MOQf DAS CRUZES — Da- 
rio Clére; 

EM MONTE AZUL — Doraicío 
Melo Guimarães e Leonardo Seve- 
rino  (Viajante); 

EM JUNDIAÍ — Moacír Gomes 
Regra e Laudelíno Leite (venda avul- 
sa) ; 

EM DIVINOPOLIS (MINAS) — 
Benjamin G. de Azevedo; 

EM ARAOUARf (MINAS) — Ne- 
phtaü Vieira c Gerson Costa (via- 
jante) ; 

NO RIO — Joié Lomar e João 
Manoel   Flores    (Cobrador). 

VIAJANTES 

Fazem o serviço de "A Lanterna", 
quando em viagem, os companheiros 
Muximino R, dos Cantos o Luís Pam- 
po! i ir'. 

(( 

Julgamos necessário insistir acerca 
da importância deste inquérito, que 
reunirá as opiniões mais autorizadas 
Jos nossos círculos culturais, inte- 
lectuais, estudantis, ideológicos^ ma- 
jisteriais, proletários, etc. Essas 
opiniões servirão também — e conside- 
ramos honesto confessar uma inten- 
ção nossa — para desautorizar os in- 
telectuais argentinos que se hão ven- 
dido ao clero, e que agora, encabeça- 
dos por Martinez Zubría, fazem aber- 
tamente propaganda católica e a fa- 
vor do congresso eucaristico. 

Todas as respostas — que serão pu- 
blicadas quanto antes, segundo a or- 
dem de chegada devem ser enviadas 
com a  maior brevidade. 

Esperando que v. s. interprete os 
.•ieutimentos que nos animam e a im- 
portância que sua coaboraç.^o confe- 
rirá a nosso inquérito, confiamos em 
receber dentro de breve praso a sua 
autorizada resposta. 

Associação Juvenil Libertaria. 

existência de 
A Lanterna'' 

"A Lanterna" foi fundada em 1901, 
aparecendo o primeiro numero em 7 
de março. Essa fase durou até 29 de 
fevereiro de 1904, sob a direção de 
Benjamin Mota, sendo publicados 60 
números, com 28 em edição diarsa, 
que durou de 15 de dezembro de 1903 
a 24 de jameiro de 1904. Foi, portanto, 
de 3 anos, a primeira fase do nosso 
jornal. 

A segunda fase foi iniciada em 17 
de outubro de 1909 e durou até i9 de 
novembro de 191ó, sempre sob a di- 
reção de Edgard l.euenroth. 

Durou a .segunda fase 7 anos, duran- 
te os quais foram publicados 293 nu= 
meros. ' 

Computando apenas os anos de pu° 
bilcação, "A Lanterna" tinha um ativo 
de 10 anos de exisíencia, com 3153 nú- 
meros publicados. 

Iniciamos, pcrtnnío, a nova fase em 
13 de julhc- de V.'33, com o numero 
354, terminando, cem o numero de ho- 
je, o seu 11." asio áü piiíJíicidadc. 

Com o próximo nume-o entrará, 
pois, "A Lsiiieína", no 12." sno de 
luta contra a cleresia. 

"A UNT M m 
Campo Gíande 

Mato Grosso 
IGREJA CATÓLICA,  CASA  DAS 

SELEÇÕES 
Realizaram-se aqui, ha tempos, as 

novenas do Sacro-Santo-São-José, pai 
do Cristo, que tanto êíes vendem e ex- 
comungam. 

Foram rezas seiecioiiadas nn.,  dias : 
10 — ás  classes  müitare.?; 
11 — ás casses operárias; 
12 — ás senlioras mães de fainüia ; 
13 — "Deixem de fazer a caridade; 

tica; 
14 — ás   donzelas ; 
15 — á  classe  Comercial; 
16 — aos estudantes e á mocidade; 
17 —^ aos srs. pais de faniiiia, c ho- 

mens em geral; 
18 — ao  professorado; 
19 — ás  crianças  em  geral. 
Cristo,  cujas  doutrinas   ê:es   dizem 

professar, chamava a si todos os se- 
res sem distinção, mas os vendilhões 
teem necessidade de, no dia: 

10 — instigarem os militares contra 
o povo; 

11 — acordeirarem os operários pa- 
ra  não  se  revoltarem  contra 
eles, pois já teem exemplo da 
Espanha; 
"A prostituição foi sempre o 
meu  lema,  pois  temos  lindas 
mulheres" ; 
"Deixem de fazer a caridade; 
profanem-se  e o mundo será 
nosso" ; 

15 — "Deixem-nos os vossos have- 
res, e a Terra estará remida" ; 

16 — "Estudai   em   nossas   cscóias, 
e tereis a escravidão eterna- 
mente" ; 

17 "Se   não   nos   seguis,   por   inter- 
médio do Integralismo, o in- 
ferno vos queimará a todos 
com a mesma sensação do 
que se fósseis vivos'; 

18 — Os padres sabem ensinar; dão 
á  humanidade  o  exemplo  da 
corrupção; 

Lindos  exemplos,  não?' 
Só isso mesmo nos pôde dar a sa- 

cra - santa - madre - igreja - católi- 
ca - apostólica - romana. 

J. SO. 

12 

13 
14 

LATA DO LIXO 

Isto c não ter pena dos trabalhado- 
res da limpeza pública! Ter que con- 
duzir uma eslerqueira fcdorenla cotun 
esta, que, de lenço nif naiis, atiramos pa- 
ra a lata do lixo: 

\ " Nís despertamos 9 patrie, nós a 
j er{)ueremos; de pé, a fronte erguide, 
j ela óarú e primeiro passo: — e war- 
'. fha-ã". — Pl;.iji« Salgitíj«, 

" 
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O clericalismo - eis o ini- 

misro!   Contra ele devemos 

mover guerra sem tréguas. JORNAL   DE   COMBATE    kÚ   CLERICALISMO 

SÃO PAULO, 12-7-1934 Raà.« Ad.: R. Senador F«|ó, 8-B — Cuu PoaUl, 2102 ANO XI — NUM. 381 

O grito de alerta do penlsamento liberal 
Amparados pelo clarão dfl memória do* grandes gênios da humanidade; 

guiados por aqueles que nos legaram uma Constituição irretorquivel, em 
matéria de liberdade de conciência e pensamento, como a de 24 de Fe- 
vereiro,  não  temos chão  para  recuo. 

A nossa marcha é para a frente. Vencer ou sucumbir. NSo ha meio 
termo, nem combinações a admitir com os que estão cavando a sepultura 
da Republica e o desmembramento do Brasil. 

Perante a memória de todos os grandes vultos que batalharam em todo 
o p&ís para dar-nos dias tranqüilos, prósperos e felizes, desejamos deixar 
bem claro o pensamento dos milhões de brasileiros que a Coligação Na- 
cional Pró Estado Leigo representa. 

Não nos conformaremos jamais com a derrocada das conquistas con- 
cretizadas na lei de 7 de janeiro de 1890 e consagradas na Constituição 
de 1891. E aqueles que supõem viável essa loucura, provam, apenaJs, que, 
além de impatriotas e republicanos insensatos, ignoram a abundância dos 
fatos históricos de todos os tempos. 

Não  nos  sujeitaremos,  calados e submissos, a nenhum governo que 

NAO NOS SUJEITAREMOS, CALADOS E SUBMISSOS, A 
NENHUM GOVERNO QUE ASSENTE SOBRE O TÚMULO 
QUE  RECOLHER  AS  CONQUISTAS   LIBERAIS  QUE  OS 

NOSSOS ANTEPASSADOS NOS LEGARAM 

assente sobre o túmulo que recolher as conquistas liberais que os nosso* 
antepassados nos legaram. 

Temos evitado, e evitaremos enquanto fõr possível, a reação violenta 
até o momento em que, falsos revolucionários e falsos patriotas, vibrarem 
o golpe que projetam contra a laicidade do Estado. A partir, porém, da 
hora lastimável em que ousarem afrontar e destruir as conquistas e os 
ideais republiceinos, rompendo o equilíbrio social para satisfazer ás am- 
bições bastardas do clericalismo, não seguraremos mais as comporta* e 
deixaremos que arrebente o dique das paixões fatais. 

A culpa do que resultar dai por diante ha de pesar em cheio sobre 

a conciência daqueles que não sabem o que significa a Constituisão que 
tem de reger a vida nacional. 

*   *   * 
A nossa voz neste momento não 6 talvez o ultimo aviso. Prosegüire- 

mos advertindo que a quasi totalidade dos crentes de todas a* igrejas e 
doutrinas, sem exclusão, até, de muitos católicos, é pela manutenção in^ 
tegral do Estado Leigo, sem ensino de quaisquer religiões nas escolas, sem 
assistência espiritual em quartéis, sem aitsíres e santos, imagens ou símbo- 
los em departamentos públicos, sem quaisquer atos religiosos oficiais, sem 
casamento religioso oficializado, sem sacramentos nem dogmas de qualquer 
culto. 

Queremos a pux para que os habitantes do país possam viver e pros- 
perar tranqüilamente. Se, porém, ao invez da paz, nos impuzerem a guerra, 
eceita-la-emos como contingência inelutavei e marcharemos, de qualquer 
fôrma, com destino ao poder. E' esta a nossa promessa! solene, á memória 
de todos os que tombaram na defesa da liberdade de conciência. 

LINS DE VASCONCELOS. 

Declaração 
Imitando o gesto altivo e indepen- 

dente dos nossos valorosos amigos, o 
casal que íez publicar na edição an- 
terior de "A Lanterna" uma '"Decla- 
ração", seguimos-lhe o exemplo gran- 
demente confortador no momento em 
que a influencia do poder papal se 
faz sentir lamentavelmente na polí- 
tica de nossa terra. 

Declaramos também em plena ccticiên- 
cia, renunciar a todas as baboseiras 
que nos impingiram em nome de uma 
seita escravocrata e gananciosa na 
idade em que a razão, por estar su- 
bordinada á autoridade paterna, não 
pôde aiçar-se em busca de conheci- 
mentos mais vastos e verdadeiros. 
Consideramos, portanto, uma infanti- 
lidade a crença nas doutrinas do ro- 
nianismo e sem a menor parcela de 
importância o batismo, a confissão, a 
comunhão e o casamento na igreja. 
por cujo despreso desejamos a ex- 
comunhão de quem tiver autoridade 
para  a  dar. 

Cientes e conciêntes pois, hoje, dos 
males oriundos de uma doutrina en- 
gendrada por desvirtuadores do cris- 
tianismo para proveito exclusivo de 
uma classe improdutiva, tornamos 
pública a nossa repulsa a todos os 
atos clericais, mormente aquele que 
tenta encerrar o cérebro da criança 
nas escolas, ao qual hostilizaremos 
quanto nos seja possível, afim de de- 
fendermos a plena liberdade de pen- 
sar de nossos filhos. 

S. Paulo. 5 de julho de 1934. 
Elvira Santos Gavronskl. 
José Gavronskl, 

Saudou dos tem- 
pos teocraticos do 
" crê ou morre", 
o romanismo cteri- 
cal, lançando mão 
dos restos mórbidos 
da sua gente, pro- 
cura edificar a sua 

* cidadela de menti- 
ras e mistificações. 
Os sequazes do Va- 
ticano já mostram 
a sua arrogância, já 
revelam as suas pre- 
tenções de domínio, 
arreganhando oi den- 
tes aos que não teem 
propensão para ser- 
vir de capacho nas 
sacristias e conven^ 
tos, onde a vergo- 
nha se perde e a 
vida toma o cami- 
nho lodoso das pra- 
ticas  imorais. 

Em varias cidadcò 
do Brasil, como se já 
fo-^cm senhores ab- 
solutos desta feitoria 
papal,  os  embatina- 
dos  estão  pondo  as 

manguinhas de fora 
e  já  se  julgam  de 
chicote   em    punho 

asorragueando o po- 
vo   que   trabalha   e 

e   que   os   políticos _ 
clericais  da   Consti- 

tuinte pretendem en- 
tregar     á     cleresia 

para que puxe esra 

Arrogância    clerical 

PELA LIBERDADE DE CONCIÊNCIA 
A COLIGAÇÃO NACIONAL PRO* ESTADO LEIGO REDO- 
BRA DE ATIVIDADE, MANIFESTANDO A SUA REPULSA 

A' OBRA CLERICAL DA CONSTITUINTE 
IV) — No dia 13 de Maio ultimo, 

cm Nova Iguassú, Estado do Rio, 
quando o Centro Espirita Fé, Espe- 
rança e Caridade inaugurava a sua 
sede, com uma assistência de cente- 
nas de pessoas, uma procissão cató- 
lica parou em frente ao edifício e fez 
badalar as campainhas, dando vivas à 
igreja romana e abaixo os loucos. 
Houve inicio de tumulto. O padre lo- 
cal, apesar de ter a culpa da pro- 
vocação, anda acirrando os ânimos, 
invetívando os espiritas. 

V) — Em Belo Horisonte, Minas 
Gerais, quando o almirante Thom- 
IJsom, no Teatro Municipal, realísava 
uma conferência, os clericais provo- 
caram tumulto. A policia impediu a 
realisação dessa conferência, mas ga- 
rantiu as seguintes, me(Jiante ingrcs- 
io fornecido pela comissão. A Coliga- 
ção telegrafou ao sr. almirante Thom- 
psom, apresentando solidariedade e 
íclicítações. O clero se esforça para 
que os católicos sejam fanáticos e 
intolerantes, não ouvindo os argu- 
mentos esclarecedores de seus anta- 
^onistas. 

yi) — A Coligação foi informada 
Je que, no Distrito Federal, varias 
professoras obrigam seus alunos a 
comparecer á igreja e receber a co- 
munhão. Logo que possua provas, a 
Coligação promoverá a punição dos 
culpados. 

VII) — Numa sociedade de Moços 
Católicos, em Curitiba, Paraná, teem 
ocorrido vários crimes de atentado ao 
pudor. Um dos últimos estupros pro- 
vocou escândalo e foi parar na polí- 
cia. Os criminosos, porém, continua- 
ram impunes. 

VIII) — Os padres se esforçam 
para ficar com o controle absoluto 
da administração pública do Brasil, 
para perseguir todos os que não re- 
zarem pela sua cartilha. Dentro em 
pouco quem não fôr clerical, será co- 
munista, espírito subversivo, ateu, pe- 
rigoso, etc. A cegueira oficial favo- 
rece o clero. 

IX) — O sr. almirante Silvado, a 
convite da Coligação, está realizando 
um curso gratuito de Hístóriq da Ci- 
vilísação, com grande freqüência. 

X) — A Coligação continua a rea- 
lizar sessões públicas de propaganda, 
todas as terças-feiras, ás 20 e meia 
horas. Nessas sessões teem falado os 
srs. dr. Isnar Teixeira, comte. Corio- 
lano Martins, prof. César Gonçalves, 
escritor Getulio Amaral, dr. Henrique 
Andrade, dr. Mario Costa, dr. José Oi- 
ticica, almirante Américo Silvado, 
prof. Jeronimo Gueiros (de Recife), 
drs. Militão Pacheco e Couto Esher 
(de São Paulo), e outros. 

Rio. 25/6/1934. — (aa.) Lins de Vas- 
concelos, presidente; Isnard Teixeira, 
1.0 secretario. 

O Boletim N.» 16 da C. N. P. E. L., 
para conhecimento das corporações 
do o  país,  torna público o seguinte: 

I) — Não obstante o clamor públi- 
co e a argumentação irrespondível 
dos deputados laicístas, a maioria 
clerical preponderante na Assembléia 
Constituinte, cega e surda aos conse- 
lhos do bom senso, votou quasi to- 
das as reivindicações pleiteadas pelo 
clericalismo. A po'ítíca dominante im- 
pôs á nação, entre outras coisas, as 
seguintes: — a) invocação do nome 
de Deus no preâmbulo da Constitui- 
ção ; b) ensino religioso facultativo, 
dentro do horário escolar, nas esco- 
las primarias, secundarias, profissio- 
nais e normais; c) indissolubilidade do 
casamento; d) os padres sorteados pa- 
ra as forças armadas prestarão servi- 
ços de natureza espiritual; e) o ca- 
samento religioso será valido, deven- 
do os ministros das confissões reli- 
giosas preencherem as formalidade? 
e inícreve-lo no registro civil; f) foi 
facultada a assistência religiosa nas 
expedições militares aos padres bra 
silciros; g) foi admitida a pluralidade 
de sindicatos do mesmo oficio, no 
atual regime do sindicalismo oficial, 
a pedido ou sob ordens do clero, para 
dividir o proletariado e estabelecer o 
favoritismo politiqueiro, 

II) — O clero romano, por mero 
descuido, não obteve, na Constituin- 
te, a faculdade para os padres estran- 
geiros penetrarem nos quartéis e na- 
vios de guerra, nem o reconhecimen- 
to da autoridade eclesiástica sobre as 
irmandades católicas. A derrota se 
verificou pela diferença de um e dois 
votos. Se o clero tivesse tido cuidado 
e apertado um pouco, os espiões mais 
desenvoltos iriam para as forças ar- 
madas e as irmandades católicas, den- 
tro de pouco tempo, seriam obriga- 
das a transferir seus bens ás mitras, 
submetendo o direito civil brasileiro 
ao direito canonico e estabelecendo a 
extraterritorialidade do Vaticano, so- 
bre um patrimônio de milhões de con- 
tos. A Coligação teve papel saliente 
no esclarecimento desse assunto, de- 
batendo-o pela imprensa e fazendo 
ouvir a sua palavra por intermédio 
de vários deputados pertencentes ao 
seu  quadro social. 

III) — O Colégio Pio XI, de Cam- 
pina Grande,, Paraíba, equiparado ao 
Pedro II, tornou obrigatório o com- 
parecimento de todos os alunos se- 
riados ás aulas de religião. Em carta 
dirigida ao sr. João Alves de Olivei- 
ra, que tem filhos matriculados, o pa- 
dre que dirige o Colégio declarou que 
"mesmo os acatolicos são obrigados 
a comparecer", O Ministério di Edu- 
cação, informado, não deu nenhuma 
providencia. O Colégio Pio XI é fis- 
calisado por um padre. Os politiquei- 
ros do Brasil estão com m^do dos 
padres romanos. 

Crepúsculo de sangue 
NO FRAGOR DA SUA DERROCADA, HITLER, O CAR- 

RASCO ALEMÃO, ATOLA-SE NO SANGUE DAS 
SUAS VITIMAS 

Os déspotas, os tiranos, os ditadores, através de todos o* ten^ 
pos e em todas as idades s6 tiveram uma tri»te especi&Udade: — 
afligir os homens, desencadear lutas sangrentas, explorar as massas 
sugando-lhes as meihores energias produtiva* e mostrar, em tudo, 
« sua mais eficaz nocividade. 

E' tal a fascinação do domínio em certos espíritos mórbido* 
que, para se manterem nos melífluos pinaculos da sua' autoridade dis- 
cricionária, não retrocedem diante dos maiores crimes e dos maia 
nefandos atentados. 

Mesmo nos chamados governos legais ou constitucionais, t tão 
entranhado o gosto do mandonismo que não ha patriota que não 
queira dar o seu precioso sangue peU pátria amada. E ha quem 
ouse afirmar que a direção de um pai* ou de um E*tado é um 
posto de sacrifício!...  Pois, sim!..^ 

Se assim fosse ninguém disputava^^com unhas e dentes, tais 
cargos e investiduras. '^°" 

Os regeneraidores hodiernos são precisamente como os do pas- 
sado. Todos eles teem a convicção intima e absolutamente segura 
de que são necessários e indispensáveis para a salvação da entidade 
pátria ou Estado. 

Assim compenetrados de sue> missão quasi divina de condutores 
de homens, ou antes, de rebanhos de homens, cercam-se de áulicos 
que os bajulam e lhes adulam todos os atos, sem faiar em que esses 
favoritos chegam a atribuir a esses pequenos Neros qualidades de 
lealdade e nobreza que nunca tiveram. Esses déspotas identificam-se 
de tal maneira com a idéia fixa da sua inviolabilidade que chegam 
a julgar-se super-homens, inatingíveis e sagrados, sêre* á parte, 
perfeitamente di*tíntos do resto da humanidade. 

Ju.gam-se semideuses e com tanta compenetração que um aten- 
tado contra as suas pessoas assume para logo as proporções de um 
tremendo atentado contra o próprio Estado. 

Dos ditadores modernos que teem dado que falar de si, os mais 
destacados são Mussolíni, da Itália, e Hiller, da Alemanha, vindos 
ambos dj^s mais obscuras camadas sociais, sem nehhuma credencial 
que os recomendasse ás posições que ocupam a não ser a audácia 
das suas investidas no momento oportuno em que o povo, desalen- 
tado e miserável, vendo nêles uma vaga esperaaiça de melhores 
dias, lhes prestou mão forte para a audaciosa arremetída ao poder. 

Mussoiini, porém, é mereceddr que se lhe faça uma justiça e 
posto que sejamos, por índole, contrários a todos os governos de 
pura força, o ditador italiano conquanto seja um perfeito déspota 
e tenha sido coagido, para sua segurança, a desfazer-se de alguns 
dos seus mais temíveis inimigos, fê-lo, entretanto, com verdadeira 
prudência, embora nem sempre tenha conseguido salvaguardar aa 
aparências. 

Adolfo Hiller, esse judeu austríaco chamado Hiller e não Hítier, 
obscuro borrador de paredes, chegou a empolgar a Alemanha. Logo 
de inicio, dando largas ao seu espirito tacanho, mas não isento de 
crueldade, move uma campanha pertínaz e inominável contra os ju- 
deus, persegue-os em toda a linha, confisca-lhes os bens e expul- 
sa-os do paSs. Vai além o energúmeno no seu entranhado ódio anti- 
semita. Verdadeiras celebridades mundiais na ciência são expulsos 
das Universidades do país; médicos, advogados, magistrados são 
abusivamente impedidos do exercício das suas respetivas profissões; 
obriga-os a um exõdo em massa para o estrangeiro, arruina-lhes a 
existência e a fortuna, desmorona lares, expoli«t, fere e mata im- 
piedosamente... 

Êle, um judeu austríaco naturalizado alemão!... Suprema ver- 
gonha!... 

Agora, ao descobrir-se a conspírata que visaVa desbanca-Io do 
poder, cobre-se de sangue, talvez inocente, amontoa cadáveres sobre 
cadáveres, ordena fuzilamentos sumários, por atacado, e o mundo 
fica estupefato ante a podridão nojenta das milícias hitieristas, 
compostas, conforme comunicados oficiais, de degenerados de sexo 
duvidoso. Mata com uma fúria canibalesca e não falta quem lhe 
louve a empreitada sinistra sob a invocação de crime de alta traição 
e de lesa patia, chegando-se mesmo a cohonestar essas monstruiosi- 
dades com uma lei feita de afogadilho com efeitos retroativos con*i« 
derando legais todos os seus atentados. 

Hilíer, representante da pátria alemã!... Incomparavel escar- 
neo!... 

Mas o que mais revolta na atitude do ditador alemão (?) é 
a imposição da pena capital pura e simples, sem a menor formali- 
dade processual, como se se tratasse de um Lampeão que se arro- 
gasse um direito sagrado, de vida e d« morte sobre milhões de ci- 
adãos de uma nação civilizada e culta! 

Êle, Hiller, o mísero caiador de paredes, metido na pele de 
um Caligula alemão!... 

Civilização!... não passa* de unul ridícula palavra, a servir 
d* motivo ás maia barbaras açõos da estupidez humwM.    ROGÉRIO 

carga de esiupides t 
imoralidade, produ- 
to da bestificação 
clerical. 

Não será, porém 
sem o protesto </' 
todos aqueles que 
teem a hombridade 
de não se submeter 
aos caprichos de 
vassalagem do polvo 
romano, que se ha- 
de implantar no Bra- 
Hl o regime de água 
benta. 

Os que de.-^jam 
que o Brasil seja 
uma colônia do Va- 
ticano hão de res- 
ponder perante o 
opinião ptlblica es- 
clarecida. Por êssé 
monstruoso crime 
de vassalagem t 
submissão aos inte- 
resses mesquinhos de 
uma politicagem d( 
beaterio. 

O   povo   não   su- 
portará    por    muito 
tempo   a  arrogância 
clerical, e, seguindo 

o  exemplo  do  Mé- 
xico,   da   Espanha, 

Rússia,     etc,     e 
outros países que já 

não suportam o pO' 
rasitismo   vatican^s- , 

CO,  fará   com   eles 
uma  "botada"  sai- 

Inleressaníe... 
— "O pároco de Freixeanda, con- 

selho de Vila Nova de Ourem, falan- 
do aos fiéis, á hora da missa, sobre 
coisas de batismo e de registo civil, 
afirmou que todas as mulheres grá- 
vidas, de sete ou oito meses, podiam 
batisar catolicamente os filhos_, mes- 
mo antes de dar á luz. 

O disparate é tamanho que não 
merece o menor comentário. Mas gos- 
taríamos que o prior nos dissesse co- 
mo é que êle descobre o sexo das 
crianças que andam ainda no ventre 
das mães. Deve ser uma descoberta 
sensacional a sua.,. " 

Esta formidável pilhéria da "ma- 
nha clerical", foi recortada do "Diá- 
rio Liberal", de Lisboa. 

E' profundamente interessante o 
dom imaginativo, a capacidade inven- 
tiva e a natureza criadora de "coi- 
sas novas", desse cura. Esta- 
mos de acordo com êle, mas, sin- 
ceramente lamentamos que a fraquis- 
sima mentalidade de muitos dos nos- 
sos patrícios transtorne os seus mio- 
los, tornando-os cegos, impossíbili- 
tando-os de receber ensinamento* 
proveitosos como os desse pároco, co- 
mo também sentimos a "má fé" de 
muitos outros que pretendem sejam 
tais ensinamentos fiticiosl... 

Afinal, a porcentagem desses pa- 
trícios tende a decrescer dia a dia, 
como sóe acontecer com tudo o que 
desvirtua ou mutila a verdade. — M. P. vadora. 

Abusos e explorações da cleresia 
EM JAGUARIAIVA, NO PARANÁ', FAZEM-SE 

PROCISSÕES AO SOM DO HINO NACIONAL 

Domingo ultimo, dia 17, esta cidade 
de Jaguariaíva, que sempre se ufa- 
nava de não ser submissamente ca- 
tólica, viu com horror como o clero 
abusa dos sentimentos do povo, com 
o pretexto de que todos os brasileiros 
são  papa-hostias. 

Aproveitando-se do fato de haver 
em Jaguariaíva um grande numero 
de analfabetos, a padralhada abusa 
dessa situação para impingir as suas 
praticas embrutecedoras, cultivando o 
temor a esse Deus vingativo, cruel e 
sanguinário que a internacional ne- 
gra criou, para, conf esse Deus- 
dragão, tirar lucros espantosos para 
atulhar mais e mais os cofres do ho- 
mem monstro, do terrível parasita que 
habita a cidade das sete colinas, que 
SC diz o substituto legal de S. 
Pedro e representante autorizado de 
Cristo aqui neste mundo. 

Si esse homem e seus agentes não 
tiverem dinheiro, muito dinheiro, não 
estarão satisfeitos, porque, como ain- 
da ha pouco se viu, eles compram, 
com o vil metal, as conciêncías dos 
tiranos. 

Haja vista o que aconteceu á As- 
sembléia Constituinte, onde meia dú- 
zia de batínoides, a serviço do cleri- 
calismo, conseguiram fazer passar as 
emendas religiosas, fazendo, sem con- 
sulta prévia, a tal de encrenca com o 
Todo-Poderoso, que, daqui a alguns 
dias, por culpa dos padres, começará 
a ficar calvo de tanto pensar nos 
meios de se ver livre da rede que os 
padres, cinicamente, hipocritamente 
lhe lançaram. 

Mas, voltemos ao que nos interes- 
sa, pondo em relevo as expertezas de 
um padre-"candura" destas paragens. 

Com muito geito, conseguiu êle que 
a banda musical de uma fabrica de 
papel abrilhantasse a palhaçada da sua 
procissão. Para essa palhaçada, que 
iria percorrer algumas ruas da cidade, 
armaram em vários pontos os seus 
altares  de  bestificação. 

Mas, o que causou indignação nos 
meios livres foi o fato de terem le- 
vantado um altar no prédio de pro- 
priedade do Estado, em que funciona 
a Prefeitura, Fórum, etc, e que de- 
veria não andar com esses favoritis- 
mos para esta ou aquela crença. 

O sr. prefeito, antes de sancionar 
esses atos, deveria passá-los pela ba- 
lança da justiça. 

Ainda mais, o que também causou 
vivíssima indignação, foi o acompa- 
nhamento feito pelo tiro de guerra 
local, que não deveria prestar-se a es- 
sas palhaçadas, representando o Exer- 
cito Nacional e servindo de guarda- 
costas do santíssimo sacramento, co- 
mo eles dizem. 

O padre, aproveitando, não sei por 
que meios, arranjou para que, no mo- 
mento em que distribuía a benção, 
fosse executado pela Iraada de musi- 

ca o hino "hacional e prestado sole- 
ne continência pelo tiro de guerra 
que assim, mais uma vez, serviu 
para abrilhantar as palhaçadas ca- 
tólicas. 

Não contentes com esse abuso aos 
nossos sentimentos, ainda conseguiu 
que o tiro de guerra desse uma salva 
de 21  tiros. 

Não pudemos atinar em homenagem 
de quem foi dada essa salva. Si foi 
a Deus, francament?, havia de sen- 
tir-se um pouco incomodado em vista 
de que os homens, para render-lhe 
homenagem lançam mão de armas as- 
sassinas. 

E êle, que é todo amor, carinho « 
fraternidade!,., 

Que ligação poderá haver entre o 
hino nacional e essas trapassas dos 
papa-hostías? Que o padréca tenha a 
bondade de nos responder. 

Por hoje é só. 
— Que a mocídade livre do Brasil 

reja até que ponto chega o perigo 
clerical. Devem convencer-se que os 
agentes do Vaticano pretendem, por 
todos os meios e modos ser donos 
absolutos do Brasil e transformar o 
nosso pais em colônia do Vaticano. 

Jaguariaíva,  29/6/34. 
Pedreh-o Uvre. 

"ALBA ROSSA" 

Recebemos o segundo numero da 
nova ^fase deste jornal que defende 
os princípios anarquistas, editado em 
língua italiana. 

O presente numero vem cheio de 
bôa colaboração, e muito melhorado 
no seu formato e aspéto grafico. 

Gratos pelo numero enviado. 
Permutaremos. 

c ontas do Rosário 

o vigário de uma pequena povoação do 
interior mandou afixar em vésperas de 
uma procissão, o seguinte aviso, em fôr- 
ma de edital sacrista: 

— Proci-são no dia 30. Se chtver de 
manhã, sairá á tarde; se chover á tarde, 
sairá de manhã. 

0 JUIZ: 
— o reu é acusado de ter, em ehna da 

muralha, levantado nos braços o revê- 
rendo padre F-, deixando-o cair da al- 
tura de 3 mftro§. Que alega em tua 
defesa? 

o REU: 
— Sr. juis, eu levantei o padre^ é ver- 

dade; mas foi êle çue começou a gri- 
tar: "Larga-me, malvadoI que estás co- 
metendo um sacrilégio 1"; « eu ttitão, 
assus'tade, larguei-o.,, 
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